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Mata Hari  
Frankensteinica  

Saramágica  
Kafkiana  

Hollywoodesca  
Stressada  

Melodramática  
Insustentável  

Crocodila 
Ovípara  
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ANAMENTIROSA 

 

Viviam-se tempos de 

deslumbramento e sedução. Os 

dias eram longos e soalheiros, 

convidando ao sonho e à 

aventura. Mas nem todos 

sonhavam da mesma maneira... 

Ana era uma menina muito, 

muito bonita mas muito, muito 

mentirosa. Começava a mentir 
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logo de manhã, em jejum, antes do 

pequeno-almoço, e deitava-se a 

mentir, pela noite fora, sonhos 

adentro. Chamava-se Anamentirosa 

mas talvez nem fosse este o seu 

verdadeiro nome.  

As aventuras míticas de 

Anamentirosa correram mundo e 

foram compiladas numa 

conhecida enciclopédia de 

mentiras: A Grande Mentira 

Ilustrada da Real Academia das 

Deficiências Grandes de Pessoas 

Pequenas. 
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Os seus pais tinham um 

grande desgosto. Ter uma filha 

linda, inteligente e mentirosa é 

muito doloroso. O pior é que 

não conseguiam modificá-la, 

tinha nascido com defeito, sem 

honra nem carácter. A mãe de 

Anamentirosa trabalhava no 

Alto Comissariado contra a 

Corrupção e o pai era agente 

especial da Polícia de 

Investigação das Grandes 

Mentiras Humanas. Dir-se-ia, 

portanto, que estavam, 




